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Sessão: O papel dos elementos de  avaliação na conceção e avaliação da EDL  

Folha 1A 

 
Exemplo de lógicas de intervenção para os 
GAL 
 

IL 1 –  Empreendedorismo local, empregos e rendimentos 

Descrição da situação 

O GAL está situado numa região marginal, que está a ficar para trás. No passado, a principal 

oportunidade de salário foi a de trabalhar numa empresa metalúrgica, que fechou há 10 anos, depois 

de os proprietários a mudarem para a Ásia. Os dados sócio-económicos mostram alta taxa de 

desemprego, baixo valor acrescentado gerado pelas empresas e baixos rendimentos da população. 

Aqueles que estão empregados trabalham em cidades vizinhas, onde algumas pequenas e médias 

empresas oferecem empregos mal pagos de baixa qualidade. Muitas pessoas possuem um pedaço de 

terra, onde praticam numa terra fértil uma agricultura de subsistência. Produzem assim alimentos 

para a sua família e para as familias dos seus parentes. Algumas famílias possuem floresta, mas a 

produção de madeira é exportada sem qualquer valor acrescentado (exportação de madeira 

enquanto matéria-prima). Os maiores empregadores atuais são serviços públicos, tais como o 

hospital local, escolas primárias e secundárias e governo local. No entanto, o território do GAL 

oferece imensos recursos naturais (terra, florestas, águas minerais, águas subterrâneas, tais como 

pequenos lagos, rios, belas paisagens), edificados (prédios vazios, casas) e recursos humanos 

(pessoas desempregadas), que não são plenamente utilizados. 

SWOT 

Pontos fortes Pontos fracos 
-Belas paisagens 
-Pessoas trabalhadoras 
-Proprietários rurais, donos das suas terras 
 

-Alto desemprego  
-Falta de conhecimentos e competências 
empresariais 
-Falta de oportunidades de emprego 
-Falta de empregos de qualidade e bem pagos 
-Baixo nível educacional 
-Baixo aproveitamento dos recursos naturais  

Oportunidades  Ameaças 
-Recursos hídricos 
-Boa qualidade de terras aráveis, floresta e 
madeira  
-Edificado devoluto 
-Competências na agricultura de subsistência 
-Cidades vizinhas 
-Força de trabalho disponível 

-Região marginal 
-Falta de negócios com potencial de 
crescimento 
-Baixo nível de gestão do território  
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Avaliação de necessidades 

Com base no exposto, as seguintes necessidades devem ser abordadas pelas intervenções previstas 

na EDL: 

• Reforço do conhecimento e das capacidades empreendedoras, com foco na utilização inovadora 

dos recursos locais; 

• Criação e manutenção dum ambiente de negócios; 

• Geração de micro e pequenas empresas com base nos recursos locais: 1.focadas nos mercados 

locais e / ou 2. com alcance em mercados externos (ou seja, fora da região, não só no território do 

LAG); 

• Reforço da cooperação vertical e horizontal entre empresas para reforçar o potencial de produção 

e de comercialização (agrupamentos de empresas / fileiras); 

 Período de intervenção: 2014 - 2023 
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EDL - Quadro Lógico de Intervenção (Ligações apenas ao PDR, sem ligações aos objetivos de outros  programas relacionados com DLBC) 

Objetivo 
Estratégico 

Acrescentar valor aos recursos locais em favor do desenvolvimento de novos negócios, criação de emprego e aumento 
de rendimento no território do GAL 
Impacto esperado: 
Novos negócios, mais empregos e melhores rendimentos, acrescentando valor aos recursos naturais   

objetivos 
específicos 

Desenvolver 
competências 
empresariais 
inovadoras e os 
conhecimentos da 
população local   

Resultados 
esperados: 
empreendedores 
mais competentes  

Melhorar o 
empreendedorismo e 
a geração de novos 
empreendimentos 
com base na 
valorização dos 
recursos locais e no 
marketing 

Resultados 
esperados: 
mais 
empreendimentos 
(em fase de arranque, 
expansões) com valor 
acrescentado para os 
recursos locais 

Melhorar a 
cooperação 
horizontal e vertical 
entre as empresas 
baseada na 
valorização dos 
recursos locais 

Resultados 
esperados: mais 
empreendedores em 
fileiras verticais e 
horizontais 
valorizando os 
recursos locais  

Ligação com os 
domínios do DR 

 Domínios 1A e 1C Resultados 
esperados: o 
aumento das 
despesas com a 
transferência de 
conhecimentos, e 
serviços de 
consultoria. 
Mais pessoas 
treinadas 

Domínios 3A e 6A Resultados 
esperados: Aumentar 
a participação das 
explorações em 
regimes de qualidade, 
mercados locais, e 
circuitos de 
abastecimento curtos 
 
Mais postos de 
trabalho criados 

Domínios 1A e 1B 
 3A 

Resultados 
esperados: 
 
Aumento do número 
de operações de 
cooperação 
 
Aumentar a 
participação de 
explorações em 
agrupamentos de 
produtores 

Medidas 
 

Artigo 14 Ações de 
informação e 
transferência de 
conhecimento  

Realizações (Outputs) 
esperadas: mais dias 
de formação, mais 
pessoas formadas  

Artigo 16 Regimes de 
qualidade dos 
produtos agrícolas e 
géneros alimentícios 

Realizações (outputs) 
esperadas : mais 
explorações em 
regimes de qualidade  

Artigo 27 Criação de 
agrupamentos de 
produtores  

Realizações 
esperadas: 
Mais explorações em 
OP’s,, mais OP’s 

Artigo 15 Serviços de 
consultoria, gestão e 
serviços de 
substituição 

Mais pessoas 
aconselhadas 

Artigo 17 
investimentos em 
ativos materiais 

Mais explorações 
apoiadas 

Artigo 35 Cooperação Aumento do número 
de operações de 
cooperação  
 
Mais parceiros na 
cooperação   
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  Artigo 19 

Desenvolvimento de 
empresas agrícolas 

Mais explorações 
apoiadas 

  

  Artigo 26 Os 
investimentos em 
tecnologias florestais 
e na transformação, 
na mobilização e 
comercialização de 
produtos florestais 

Mais explorações 
apoiadas 

  

 

 


